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			Motivação


			Acredito na vida


			na dignidade de todos.


			Escrever


			é meu jeito de conversar com Deus


			de ouvir o mundo


			de falar com todos


			de gritar o meu silêncio


			de não me calar nunca.


		




		

			Agradecimentos


			A Deus


			que no silêncio da eternidade


			arrumou o tempo para estar comigo


			às vezes um sopro rápido e suave


			outras vezes um trovão


			ou um relâmpago riscando fogo


			sussurrando dizeres nunca ditos


			sendo fala no avançar da noite


			escondido em alguns escritos


			muitas vezes, oferta


			outras vezes, pedido


			um olhar de ternura


			um carinho de pai


			que nunca se vai


			para muito longe do filho.


		




		

			Ofereço


			Meus pais, 


			Valmor, 


			Isaura, 


			nos seus jeitos simples 


			sopraram-me a vida


			e, no rosário das rezas de todo dia,


			mostraram-me a Bíblia


			e me ensinaram que Deus existe.


			Meus filhos,


			Jéssica,


			Andriw,


			Guilherme, 


			Emanuelle,


			fontes de bênçãos de todo dia


			minha reza diária


			minha fonte de alegria.


			Minha enteada,


			Jéssica,


			seus sonhos, sorrisos, amizade ganha.


			Meus genros e noras,


			todo bem que fazem aos meus filhos e filhas,


			estão fazendo também a mim.


			A geração que continua


			Iasmin,


			Melissa, 


			Luiza Helena,


			Henrique,


			Luê,


			Pedro,


			que me permitem ser vô


			nesse leve voar do tempo.


			Minha esposa,


			Milene,


			amiga, companheira


			confidente, conselheira


			meu ombro bom


			meu cálice de comemoração.


		




		

			Apresentação


			Ao apresentarmos uma obra, assumimos uma responsabilidade bem grande, porque supõe-se que entendemos muito bem do assunto que ali está. Tanto isso ocorre que até podemos comentar em seus aspectos essenciais e ajudar o leitor a perceber o caminho que vai fazer. 


			Esse não é o meu caso em relação ao livro que o Egídio nos oferece. Mesmo assim, atrevo-me a fazer algumas considerações que justifiquem essa minha disposição. Espero que possa incentivar você a fazer também sua leitura, sem pressa, sem querer entender tudo e também sem a preocupação de fazer uma crítica ou uma exaltação do que ele compartilha conosco. 


			As reflexões trazidas pelo autor não são especulações. O que ele faz é abrir a alma em forma de poesias, que vão sendo tecidas na sua busca de significado para a vivência da sua fé, que se orienta pelos ensinamentos de Jesus. E o Jesus que lhe fala é o ressuscitado pelo amor do Pai, por ter dado a vida por amor para nos resgatar, como se fosse um desqualificado. O Egídio olha para esse Jesus — o Emanuel; o Deus Conosco —, que sofreu por nós, a ponto de dar a vida; que é pregado na cruz não por um capricho, e sim para nos resgatar ao convívio do Pai e para voltarmos a esse amor rompido pelo pecado. 


			Que tenhamos coragem de viver no amor e de “amar até sangrar” para o bem da humanidade. Humanidade não em um sentido geral, abstrato, mas que se manifesta em cada pessoa em particular, sua procura, suas dúvidas, suas angústias, sua solidão e também seus sofrimentos.


			Na cruz está Jesus dando sua vida por nós e nos convidando a preencher nossa vida na luz dos seus ensinamentos e do seu jeito de viver. Esse apelo que ele nos faz é um desafio para nossa vida inteira,  de modo a estarmos atentos ao nosso modo de vida e sejamos cada vez mais “o sal da terra” e “a luz do mundo”. Jesus nos convida a fazermos nossa experiência de amor, que acolhe, perdoa, alimenta a esperança e se abre para as coisas do alto, para a transcendência que transforma a imanência fermentada na doação da vida e para construir um mundo de vida mais plena, regada pelo amor de Deus, que dá sentido a toda manifestação de amor humano.


			A leitura deste livro não precisa ser feita com pressa. Pelo contrário, pode ser lido de forma vagarosa, sem a preocupação de seguir a sequência da apresentação. Talvez o ideal não seja fazer simplesmente uma leitura, senão uma reflexão própria, a partir da reflexão que Egídio expressa em cada texto. Ao ler, somos instigados a também fazer nossos textos, nossas poesias, nossas interrogações sobre como estamos vivendo a nossa vida de cristãos e como estamos carregando a nossa cruz, bem como que sentido estamos dando a ela. 


			Isso se dá para também ajudarmos a tornar Deus mais presente nesse mundo, irradiando a sua luz para iluminar o caminho que fazemos todos, de volta à eternidade do Pai. É um convite para vermos Jesus em cada pessoa que nos interpela, em principal naquela que está sofrendo e necessitando de apoio e ajuda de todas as formas, sendo uma lanterna para iluminar o caminho. 


			Que cada reflexão/poesia escrita por Egídio nos ajude a ter mais discernimento e coragem para vivenciarmos, conforme a vontade do Pai, que quer que “tenhamos vida em abundância”, não só individualmente, mas também como família de Deus. Assim, o Reino de Deus continua a ser sentido e construído na terra, para que todos caminhemos em direção ao céu.


			João Loch


		




		

			As doze horas de Jesus


			Após a ceia, Jesus conversa longamente com os apóstolos; depois se retira para o lugar costumeiro onde se coloca em oração. A noite estava particularmente densa.


			Uma nuvem espessa de medo e esperança toma o coração de Jesus. Ele convidou Pedro, João e Tiago para rezarem, pois o peso que sentia era grande, sua alma estava ferida e na sua reza não queria estar só.


			Quando sentimos medo, a solidão se agiganta. Não sabemos para onde andar e o que falar; a consciência fica perturbada com o que ouve e nem sempre é capaz de discernir com sabedoria o que pulsa no peito. Quando a alma fica atormentada, os olhos se dilatam, os ouvidos se abrem, as sensações saltam em nosso corpo, o medo apavora.


			Jesus rezava só e as palavras atropelavam seus pensamentos e sumiam de seus lábios. O mundo estava se atirando sobre suas costas. Prostrou-se com o rosto por terra ao ponto mais baixo da humanidade, com o corpo latejante. As preces sufocadas na garganta, que já secara, eram finitas demais para serem socorridas; sofria em solidão. Agoniado pelo peso de não ser atendido, volta aonde deixara aqueles outros e os vê dormindo: Não puderam vigiar uma hora comigo? 


			Os amigos estão tomados pelo sono e não entendem que o mestre sofre a pior das dores. Aqueles só têm diante de si o longo dia, as comemorações que se aproximam. E descansam para outra jornada que não tardará. Acordem, rezem, vigiem. 


			E de novo adormecem. Não veem que o tempo anunciado já avança com tochas acesas e passos apressados em perigo. Pai, se possível, afasta de mim este cálice, mas não faça a minha vontade, e sim a tua. 


			E o pai já não tem forças para falar. E chora Deus nas lágrimas do filho e nas próprias lágrimas, que jamais serão contadas. 


			A dor do pai ninguém consegue sentir nem saber. Não nos fala Ele daquele dia eterno em que abraçou apertado o filho em seus braços, falando e sussurrando com amor que transpassa toda a criação. O filho não viu, não sentiu, não o tocou com suas dores amargas, com seu suor sangrento a verter na terra. 


			Não tinha mais forças para ver, ouvir, sentir. Sabia Jesus que o Pai não o abandonara, só que não O sentia. E que dor cruenta essa que se sente só, a vazar do corpo, e não há quem socorra. A madrugada escura foi cortada por pequenos clarões portados por homens a mando de ordens desumanas; faça-se a tua vontade, ó Pai. 


			E o pequeno santo, agora malfeitor, é colocado diante das autoridades que não reconhecem a autoridade do filho de Deus, aquele que o é desde o início, que por suas mãos tudo foi criado e a quem o Pai sujeitou todas as coisas. Julgam seu criador a quem deviam honra e prostração. 


			Zombam de sua fé, de sua verdade: “o que é a verdade?”. Não creriam se a contasse, pois ela não é mais uma razão, uma palavra, uma crença. 


			A verdade se fez carne para ser vista, ouvida, tocada, comida; fez-se sede para ser bebida em abundância e transformada em rio de água viva.


			Quem pode calar a sede?


			Quem pode calar a fome?


			Quem é o homem que mostra a verdade?


			E o calam como mentiroso. 


			O filho fez seu último pedido ao Pai, e os homens não ouviram; uns porque dormiam e outros porque estavam ocupados contando as moedas que o comprariam. Agora desejam que fale, e nada escutam. Eis-me aqui, ó Pai, vim para fazer a tua vontade. Que vontade sofrida, dolorida, lacrimosa. E não há um ser sequer que o salve.


			Rasgam também o seu corpo, ainda que não tanto quanto a sua alma estava rasgada. Coroam-no como se zomba de um homem. O rei se rende aos socos e aos olhares cegos que nada viam além de um corpo cambaleante. Era mesmo um corpo, era mesmo um homem. Fraco, carregado de pecados que não eram seus, acabrunhado de vergonha e vexame. Tratam-no como mentiroso, pai da mentira, aquele que tantos livrou das mentiras que contavam: doentes, coxos, cegos, surdos, possessos. Agora é ele todo cheio das mesmas mentiras e não ouve nenhuma das verdades que tanto dizia e consolava.


			Em seu último caminho já não há seguidores. Sua alma vai se desmanchando naquela estrada pedregosa, e o cascalho se reveste de marcas sangrentas. Olha o alto; o monte e o céu. 


			A cruz se estica e alcança as mãos do Pai, mas estão sós o filho e a cruz. Sua alma está vestida de chagas que não podem ser curadas nem lavadas de bálsamo, só choradas pela mãe que reza. São preces benditas que o filho sabe, este que lhe esboça um sorriso de pouca graça e beleza: mulher, eis aí teu filho; filho, eis aí tua mãe.


			Ele entrega tudo que tem e fez bem todas as coisas. Suas forças fogem; mas respira ainda o fôlego da misericórdia: Pai, perdoa-os, eles não sabem o que fazem. Como um pai pode deixar de atender o último pedido de um filho que se esvai? Curva-se Deus ante a fala mais inesperada de pureza e graça, e perdoa a todos, mas não pequem mais para que não lhes aconteça coisa pior.


			E riram do perdão do Pai e do filho; em tuas mãos entrego o meu espírito. 


			Doze horas de dor são horas eternas, que não se calam. Ainda verte sangue em tantas almas que são arrancadas, maltratadas, como aquela que esconde verdades divinas não ouvidas, não credíveis.


			E o Pai se cala, chora, abraça; enche de eternidade onde a sede é saciada, a fome é alimentada, a vida é coberta com veste branca, alvejada na água que jorra do lado aberto. 


			A hora agora é eterna e suave.


		




		

			O canto da alma


			Escuto uma canção na alma,


			dessas que não se cantam


			e não se cansam de repetir.


			Não tem palavras,


			não conheço o som, 


			mas canta em mim 


			numa insistência da alma,


			que congela o corpo e, imóvel,


			move o pensamento.


			Não sei de onde vem,


			ainda assim ouço o que diz


			e só eu sei e escuto só.


			A alma tem esse dom de buscar,


			de levar


			não sei de onde vem 


			nem para onde vai,


			mas não para de falar,


			de repetir no palpitar do peito.


			Os olhos fixos


			vão a lugares não vistos


			e de lá não querem voltar.


			A mão trêmula cata letras,


			mas nada escreve da canção


			balbuciada de sons e palavras.


			É puro o que diz a alma


			e perto da eternidade,


			nada é distante


			e se ouve aqui o que por ali se diz.


			(06/2015)


		




		

			Amar até sangrar


			Para ter os méritos de Cristo, é preciso amar. Amar inteiro até ser um com o ele; amar até sangrar.


			Esse é o convite aos santos, à vida de santidade; a resposta aos que buscam estar ao lado do Senhor, aos que se deixam tomar pelo desejo de ser santo.


			Sangrar no corpo pelas humilhações, pelas traições, pela indiferença, o esquecimento, a mentira que cravam em sua vida. Sangrar pelo anonimato, o desprezo, a pobreza, o silêncio. Calar-se mesmo quando se está certo. Permitir que o outro zombe, cante a vitória e o jogue à margem. Sangrar no corpo tomado pela fome, pelo frio. Ser tido por todos como alguém sem expressão, sem valor. 


			Sangrar pela verdade, que jamais abandona quem tem o coração puro. Se for preciso, dar a vida em sacrifício para purificar tantos vasos de barro rachados que nada guardam, em que tudo vaza; que não seguram água e padecem da secura do tempo, do vento, e, numa hora dessas, são largados, pisoteados, esfarelados em pó.


			Tal vaso de barro todos somos, e precisamos estar inteiros para merecer guardar a vida depositada por Deus. Um dia poderão, ainda, pedir que sirvamos o Senhor com nossa doença, com nosso sofrer, para que com nossa dor outros se encontrem com Jesus, que não fez de suas chagas fonte de raiva ou ódio, mas poço onde brota água viva.


			Sangrando por amor, o Senhor amou-nos. Sangra na alma peregrina e cheia de dificuldades por percorrer esse deserto que engole tanta gente, que suga tantas almas esquecidas. Quais bênçãos podem esperar os que tocam no ódio? Ainda assim, o Pai os ama, pois são filhos desse mesmo amor, nascidos do mesmo espírito. É esperado que um dia retornem à casa santa. 


			Como aproximar-se do que é santo se o coração não sabe amar nem reconhece que Deus é o Santo? 


			Sangra de amor também por esses e, antes de se calar, deseja-lhes o perdão, a misericórdia. Que alma está disposta a sangrar por amor, a amar até sangrar? Sangrar dói! Sangrar pelo Senhor é bálsamo para o corpo e para a alma. O óleo santo será derramado na cabeça e Jesus acolherá em seu coração aberto, como morada a nos receber, oferecendo paz, descanso, alívio pelo nosso sofrer.


			Senhor, que eu aprenda a amar até sangrar. Que eu aprenda o silêncio do amor, da compreensão, da paciência. Se for por amor, a dor sentida será como incenso levando louvores a Deus e emanando o perfume da vida; dirão: “É o perfume de Cristo”.


			Quando se ama até sangrar, ganha-se a coroa da vida. Cristo está nele e ele todo em Cristo e se faz ponte que conduz ao céu. 


			Que minha voz te louve e te favoreça em todos os homens que nem sabem que precisam de ti, e tu sejas meu defensor, meu refúgio, minha morada segura.


			(12/2015)


		




		

			As mãos do Cirineu


			Os joelhos cansados e os pés calejados precisam de um Cirineu. 


			Quando a humanidade respira nessa frase, mergulha sua alma na alma de Deus, misturando o céu e a terra na mesma dor.


			Num primeiro olhar, somos levados diretamente a pensar no Cristo ajudado a suportar o peso da cruz, quando seus joelhos cansados não mais seguram a fraqueza do corpo, e os pés calejados andam sem forças e desfalecem. 


			Que alívio ao ver o Cirineu carregando uma parte do castigo! 


			Mas por ora deixemos o Cristo. Ando em muitos lugares. Vou e volto; subo e desço; ando e corro. Ao meu redor, o mundo se movimenta veloz; tantos fazem a mesma rotina, cada qual parecendo cego a tudo que o cerca, e cuidam apenas para não esbarrar. De repente caio e ali fico. Tudo continua na sua velocidade e cegueira; eu lamento não ser visto. Meus joelhos doem machucados, meus pés sofrem os calos; ninguém se importa nem se move para me levantar. Por pouco não amaldiçoo todos que me cercam sem me ver.


			Então me pergunto: se fosse outro a tomar o meu lugar na queda? Eu veria? Pararia? Daria minhas mãos e minhas forças para o levantar? Cuidaria de suas feridas? Quando sou afligido penso que o mundo deveria se dispor a meu favor, se o mundo vai mal, olho, e não vejo; escuto, e sou surdo. Minha pressa e minha vida se tornam mais importantes que tudo, mesmo que o mundo esteja caindo.


			Eu não caí. O outro não caiu. Tudo parece bem — ou passei despercebido? Não olho nos olhos de ninguém, não presto atenção em suas falas nem noto que tudo é bem mais lento do que parece. Os olhos não são tão vivos nem a fala é tão vigorosa; o andar não é tão rápido como parecia antes. O mundo se move lento, cansado; em muitos, é bem maior a tristeza do que o sorriso que se estampa.


			Não sou acostumado a ver, a ouvir e a ser um pouco o outro, por isso não sinto a cruz que cada qual suporta nos ombros. E justo por causa de minha cegueira e ignorância, de modo tão rápido julgo o que penso ver e escutar. Fico a olhar o caminhar de cada um quando deveria tomar uma parte de sua dor e andar uns passos ao seu lado para que não desfaleça.


			Há muitos com a alma profundamente ferida, dobrando os joelhos em oração, gastando seu andar buscando os passos do Senhor, consumido em silêncio, à espera de que um anjo lhe abra as asas, oferecendo sombra, conforto, descanso, pão e água. E eu nem sempre leio ou compreendo os sinais deixados pelos homens e por Deus, e me afoito em criar prisões, físicas ou espirituais.


			Quantos joelhos cansados, quantos pés calejados à espera de um Cirineu. Há um mundo bem maior à minha volta. Há um céu de esperança que me ronda. Só preciso parar, silenciar, ouvir, ver seus sinais, curvar-me e dar a mão, o abraço, o sorriso; e caminhar alguns passos em sua estrada.


			Existem muitas estradas além da minha. Muitas feridas moram em outros corpos. Ao meu lado, há almas cansadas e rostos perdidos, despidos. 


			Talvez só precisem de um Cirineu.


			(01/2016)
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